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AMINOÁCIDOS E CONSTRUÇÃO DE 
MASSA MUSCULAR

Um fator importante na nutrição proteica dos equinos é a com-
posição dos aminoácidos na proteína da dieta, principalmente os 
limitantes. A maioria dos aminoácidos dietéticos é absorvida no intes-
tino delgado, havendo também pequena absorção de aminoácidos 
de origem microbiana no intestino grosso. Entretanto, os aminoácidos 

mente utilizados pelos equinos. Assim, a proteína ingerida deve ser de 
alta qualidade e conter um nível mínimo de lisina, pois o equino não 
pode depender da síntese de aminoácido bacteriano do intestino gros-
so para atender suas exigências (CUNHA, 1991).

As perdas proteicas estão relacionadas ao processo digestivo, 

síntese de proteína e pela utilização, dos aminoácidos absorvidos, 

do catabolismo de aminoácidos (ALMEIDA, 1997).
Os papéis e a degradação de aminoácidos no organismo animal são 

diversos, variando desde um papel primário na síntese proteica para 

nitrogenados da quebra.
Os tecidos envolvidos com aminoácidos e metabolismo de ni-

trogênio são: FÍGADO, RINS, INTESTINO e MÚSCULO ESQUELÉTICO.

AMINOÁCIDOS 
No século XIX, acreditava-se que a contração muscular destruia uma 

parte do conteúdo proteico dos músculos para proporcionar energia. 
Recomendava-se uma dieta rica em proteínas para preservar a estru-
tura muscular e suprir os gastos energéticos. Atualmente é sabido que 
o tecido muscular não aumenta simplesmente graças ao consumo de 
alimentos ricos em proteínas. Na verdade, a proteína extra ingerida 
pode ser convertida em componentes de outras moléculas (assim, pro-
teína em excesso pode aumentar o percentual de gordura), bem como 
induzir efeitos colaterais, particularmente uma sobrecarga para as fun-
ções hepática e renal, em virtude da eliminação da uréia e de outros 
compostos (McARDLE et al., 2003).  

A principal contribuição das proteínas da dieta consiste em fornecer 
aminoácidos para os vários processos realizados no organismo animal. 
O organismo animal necessita de alguns aminoácidos diferentes, sendo 
alguns “não-essenciais” (produzidos pelo próprio organismo) e os res-
tantes “essenciais” (como não são sintetizados pelo organismo, têm de 
advir da alimentação). São aminoácidos essenciais: valina, leucina, iso-
leucina, fenilalanina, metionina, treonina, lisina, triptofano e histidina 
(McARDLE et al., 2003). Os aminoácidos são elementos estruturais e

Tipos de músculo
Músculo esquelético

Músculo cardíaco

Músculo liso

Núcleos

Discos intercalares

Assegura a manutenção e melhora a formação muscular.

ATIVIDADE - Contração forte, rápida, descontínua e voluntária

e limitantes e BCAA’s asseguram a manutenção muscular.

NÚCLEOS - Contração forte, rápida, contínua e involuntária

DISCOS INTERCALARES - Contração fraca, lenta e involuntária
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podem ser consumidos como energia participando da conversão da ener-
gia do piruvato que ocorre no fígado. Com o esforço moderado, os aminoá-

participando da síntese de glutamina, a qual segue para os tecidos para a 
-

de Krebs, e tanto a síntese de alanina quanto a de glutamina costituem a 
forma encontrada para remover da musculatura os grupos amínicos tóxi-
cos resultantes da degradação celular (LANCHA JUNIOR, 2004). Os aminoácidos 

(SIZER 
e WHITNEY, 2003)
como o terceiro combustível para a musculatura esquelética, principal-
mente em indivíduos caquéticos sendo utilizados já após os carboidratos 
e as gorduras (GLEESON, 2005).

Muitas funções são atribuídas aos aminoácidos, dentre elas, é pos-
sível destacar aumento da síntese de proteínas musculares e redução da 
sua degradação, encurtamento do tempo de recuperação, aumento da 
resistência muscular, diminuição da fadiga muscular, fonte de energia e 
preservação do glicogênio muscular. São encontrados aminoácidos em 
todas as fontes de proteína animal.

A proteína ideal é um conceito proposto por Mitchell (1964) para 
otimizar a utilização da proteína da dieta (relação entre retenção e 
consumo de proteína) e minimizar a excreção de nitrogênio. Estabeleceu-
se que é uma mistura de aminoácidos ou proteínas com completa 
disponibilidade na digestão e no metabolismo e cuja composição deve 
ser idêntica às exigências do animal. Todos os  aminoácidos devem estar 
presentes na dieta exatamente nos níveis exigidos para o máximo ganho 
em proteína e mantença, e a relação entre eles deve ser preservada. Os 
aminoácidos digestíveis, principalmente os aminoácidos essenciais, são 

está em excesso em comparação com os outros. Como consequência, a 
retenção de proteína é máxima e a excreção de nitrogênio é mínima. Isso é 
possível através de uma adequada combinação de concentrados proteicos 
e aminoácidos sintéticos suplementados na dieta (LECLERCQ, 1998).

Como proposta, para uso na alimentação animal, todos os aminoáci-
dos indispensáveis são expressos como relações ideais ou porcentagem 
em função de um aminoácido referência. Em nutrição de monogástricos, 
estabeleceu-se a lisina como aminoácido de referência principalmente 
porque a lisina é o primeiro aminoácido limitante em dietas de suínos 
e o segundo limitante para frangos de corte. Segundo HACKENHAAR e 
LEMME (2005), a lisina é usada como aminoácido de referência devido aos 
três argumentos a seguir:

- É usada quase que exclusivamente para deposição de proteína cor-

metabólicas (exigência de mantença) ou do empenamento, como é o 
caso de metionina+cistina; 

- Não há interações metabólicas entre a lisina e os outros aminoácidos. 
Por outro lado, a metionina pode ser convertida em cistina pela ave, mas 
o contrário não é possível;

- Da perspectiva analítica, é mais fácil analisar lisina do que a metionina 
e, especialmente, cistina. 

A redução de nitrogênio consumido e consequente redução de 
nitrogênio excretado, não só melhora o aproveitamento de aminoácidos, 
em geral, como da energia. A menor excreção de nitrogênio também resulta 
em uma menor produção de calor para catabolizar aminoácidos, pois eles 
estarão na dieta em menor quantidade e de forma balanceada (PENZ, 2002).

PREBIÓTICOS 

Algumas espécies de microorganismos podem utilizar certos açú-
cares complexos como nutrientes, dessa forma os -
dobactérias têm o crescimento favorecido por oligossacarídeos (MOS 
e FOS) produzidos a partir da sacarose e não digeridos pelas enzimas 
intestinais. 

Microorganismos gram negativos como Salmonella e Escherichia coli 
são incapazes de fermentar os frutoligossacarídeos (FOS) e mananoli-
gossacarídeos (MOS), tendo o seu crescimento diminuído quando em 
presença destes produtos que podem ser utilizados como depressores 
do crescimento da microbiota indesejável (WAGNER e THOMAS 1978).

A colonização do epitélio intestinal por microorganismos patogênicos 

das salmoneloses determinado pela Salmonella spp.,  que em casos de 
desequilíbrio de microbiota (disbiose)  ataca os enterócitos  ligando-

ricos em resíduos de manose (MILES, 1993). Esta semelhança entre os 
sítios de ligação dos enterócitos com os mananoligossacarídeos 

facilitando a sua expulsão juntamente com o quimo alimentar através 

As condições favoráveis à instalação dos microorganismos dese-
jáveis e a sua proliferação facilitada por oligossacarídeos insolúveis e 
de ação seletiva foram demonstradas em estudos de GIBSON e ROBER-
FROID (1995), que constataram melhora de desempenho zootécnico 
quando do uso de certos carboidratos e proteínas na forma de cadeias 

que afetavam a microbiota intestinal. A utilização de carboidratos não 

como complexos de glicomananoproteínas e em particular os manan-
oligossacarídeos (MOS), são capazes de se ligarem à fímbria das bacté-
rias e inibir a colonização do trato gastrintestinal por microorganismos 
patógenos (MARTIN, 1994).       

Os oligossacarídeos prebióticos são de modo geral obtidos a partir 
da parede celular de alguns vegetais como a chicória, cebola, alho, al-
cachofra, aspargo, entre outros.  Podem também ser obtidos através de 
ação de enzimas microbianas como as glicosiltransferases (transglicosi-
lases) em processos fermentativos, utilizando-se produtos agrícolas 
como a sacarose e o amido como substratos, para a síntese de oligos-
sacarídeos prebióticos.  Estes compostos não podem ser hidrolizados 
pelas enzimas digestivas.  

Alguns prebióticos oligossacarídeos são obtidos por polimerização 
direta de oligossacarídeos da parede celular de leveduras ou origina-
dos a partir da levedura Saccharomyces cerevisiae quando fermentados 
de uma mistura complexa de açúcares.  Estudos de metilação indicam 
que a manose é caracterizada por ligações alfa 1-6, 1-2 e 1-3 e repre-
sentada principalmente por mananoligossacarídeos (BALLOU, 1977).

Os mananoligossacarídeos (MOS) derivados de parede celular de 

sítio ligante competitivo para bactérias patogênicas gram negativas 

não se ligam aos enterócitos, movendo-se com o bolo fecal e não 
colonizando o trato intestinal (OYOFO et al., 1989;  NEWMANN, 1994).
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